
tara sempre em benefício de ti 
próprio. 

Embora de pés sangrando 
e mãos desfalecentes, continua 
adiante, trabalhando e construindo 
no erguimento da felicidade do pró­
ximo, porquanto a hora de crise é a 
hora de luz e o momento de revisão 
das nossas próprias fraquezas; além 
disso, a época de provação, para ca­
da um de nós, é o ensejo de am­
pliar a nossa fé, já que nos lances 
obscuros do cotidiano, quando to­
dos ou quase todos os recursos de 
sobrevivência nos pareçam falhos 
nas trilhas do tempo, se guardarmos 
atenção e paciência, acabamos por 
reconhecer que estamos todos sus­
tentados pelo Amor Infinito, nos 
braços invisíveis de Deus. 
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CARIDADE PARA CONOSCO 

Não nos esqueçamos de que 
há também uma caridade que deve­
mos a nós mesmos, a fim de que a 
caridade que venhamos a praticar, à 
frente do mundo, não se reduza a 
mera atitude de superfície. 

Caridade que nos eduque no 



espírito do Senhor, cuja Doutrina 
de luz abraçamos com o pensamen­
to e com os lábios e que, pouco a 
pouco, nos cabe esposar com toda a 
alma e coração. 

* * * 

Para exercê-la é preciso sai­
bamos: � 

perdoar as faltas alheias sem 
desculpar-nos; 

cooperar nas boas obras sem 
aguardar a colaboração do compa­
nheiro; 

ajudar aos que nos cercam 
sem esperar que nos retribuam; 

dar do que temos e detemos 
sem cobrar o imposto da gratidão; 

iluminar o caminho que nos é 
próprio, aprendendo a vencer as 

sombras que ainda se nos adensem 
ao redor; 

calar para que outros falem; 

defender os outros, sem pro­
curar defender-nos; 

humilharmo-nos, sem pedir 
que os outros se humilhem; 

reconhecer nossas falhas e 
corrigi-las; 

servir sem recompensa, nem 
mesmo a da compreensão que nos 
remunera com o salário do recon­
forto; 

trabalhar incessantemente, 
sem aguardar aguilhões que nos 
constranjam ao desempenho dos de­
veres que nos competem; 

sentir no irmão de experiên­
cia necessidades e dores iguais 
às nossas, para que a vaidade não 
nos induza à cegueira; 



considerar a bondade cons­
tante do Senhor que opera sempre 
o melhor, em nosso benefício, e 
cultivar o reconhecimento a Ele, 
através do sacrifício, em favor da­
queles que nos rodeiam. 

* * # 

Aperfeiçoarmo-nos por den­
tro é ajudar por fora com mais segu­
rança e como salvar significa recu­
perar com finalidades justas no 
trabalho comum, assim como ofere­
cemos mão forte à árvore a fim de 
que ela cresça, frondeje e produza 
para o bem de todos, salvando-se da 
inutilidade, também o Senhor nos 
estende braços amigos para que nos 
aprimoremos, transformando-nos 
em instrumentos vivos de seu Infini­
to Amor, onde estivermos. 
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DE LÁ PARA CÁ 

Ninguém julgue que a morte 
represente salvo-conduto para a 
beatitude celeste. 

* * 

Muitas existências em que o 
programa do bem padece frustração 
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